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Introdução 
 

O arroz é o terceiro grão mais produzido no mundo, com uma estimativa de 535 milhões 
de toneladas por ano (CONAB, 2024). No Brasil, a produção da última safra alcançou 12,14 
milhões de toneladas, das quais 8,3 milhões foram provenientes do estado do Rio Grande do 
Sul, representando aproximadamente 68% da produção nacional. Devido à sua composição 
nutricional rica em fibras, vitaminas e minerais, o arroz integral destaca-se como uma importante 
fonte de energia acessível, trazendo diversos benefícios à saúde humana (Atungulu et al., 2019). 

Entretanto, a qualidade do arroz pode ser comprometida ao longo das etapas pós-
colheita, que envolvem o armazenamento, secagem, aeração, manuseio e processamento 
1(Bianchini et al., 2010). Essas etapas são determinantes para a preservação da integridade 
física e nutricional dos grãos até que cheguem ao consumidor final. Durante o armazenamento, 
especificamente, os grãos tornam-se suscetíveis a diversos agentes deteriorantes, como 
microrganismos e pragas, que comprometem sua qualidade. 

As perdas ocasionadas por contaminações durante o armazenamento, especialmente por 
insetos, representam um dos principais desafios enfrentados pela indústria armazenadora. Essas 
perdas podem ser qualitativas — como alterações físico-químicas, perda do poder germinativo, 
contaminação microbiológica e aumento da umidade — ou quantitativas, como a redução da 
massa dos grãos (Ferreira et al., 2017). Tais danos tornam o arroz inadequado tanto para o 
consumo humano quanto para seu aproveitamento industrial. 

Dentre os principais insetos-praga associados ao arroz armazenado, o Sitophilus oryzae 

se destaca por causar sérios prejuízos à qualidade física e nutricional dos grãos (Follett et al., 
2013). Tradicionalmente, o controle dessa praga é realizado por meio da fumigação química. No 
entanto, a geração de resíduos nos grãos e o desenvolvimento de resistência por parte dos 
insetos vêm despertando a necessidade de alternativas eficazes e ambientalmente seguras, 
como a radiação UV-C (Dittgen et al., 2021). 
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A irradiação com UV-C tem se mostrado uma técnica promissora de descontaminação 
“verde”, eficaz contra insetos, microrganismos e vírus, sem deixar resíduos nos alimentos 
(Dittgen et al., 2021). A radiação ultravioleta, situada na faixa não ionizante do espectro 
eletromagnético, compreende comprimentos de onda entre 200 e 280 nm (faixa UV-C), sendo 
conhecida por sua ação germicida. Sua eficácia está relacionada à absorção dos fótons de 
radiação pelo DNA dos microrganismos, causando danos irreversíveis que levam à morte celular 
(Gayán et al., 2013). Diante desse contexto, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da 
radiação UV-C (254 nm) sobre grãos de arroz integral contaminados com S. oryzae, 

quantificando a taxa de mortalidade dos insetos submetidos a três diferentes tempos de 
exposição: 1h, 1h30min e 2h. 

Material e Métodos 
 

O genótipo IRGA 422 foi obtido no campo experimental do Instituto Rio Grandense do 
Arroz (IRGA), localizado em Cachoeirinha (RS). Os grãos de arroz em casca foram submetidos 
à radiação UV-C em uma câmara equipada com quatro lâmpadas germicidas (Philips® 30W), 

com comprimento de onda de 254 nm e dose pré-determinada de 4,11 J·cm⁻². Para os testes, 
foram utilizadas amostras compostas por 30 g de arroz e 20 insetos adultos da espécie Sitophilus 
oryzae, acondicionadas em caixas tipo Gerbox cobertas com tela de organza.  

A Figura 1 demonstração da aplicação da tecnologia UVC (254 nm) nos grãos de arroz 
integral. As amostras foram expostas à radiação UV-C por períodos de 1h, 1h30min e 2h. Após 
48 horas da exposição, foi realizada a contagem dos insetos vivos e mortos em cada tempo de 
tratamento. O experimento foi conduzido em triplicata, e os dados foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) com nível de significância de 95% (P < 0,05). A comparação entre médias 
foi realizada pelo teste de Tukey (P < 0,05). 

 
Figura 1. Demonstração da aplicação da tecnologia UVC (254 nm) nos grãos de arroz 

integral. 

 

Resultados e Discussão 
 

O número de Sitophilus oryzae mortos em grãos de arroz integral, com e sem tratamento 
com radiação UV-C, está apresentado na Tabela 1. Observou-se uma tendência de aumento da 
mortalidade com o tempo de exposição até 1h30min, porém, com 2h de exposição, houve uma 



 

redução na taxa de mortalidade. Após 48 horas da irradiação, os grãos tratados por 1h resultaram 
na morte de 6 insetos, enquanto a exposição por 1h30min provocou a morte de 16 insetos. 
Curiosamente, a exposição mais prolongada, de 2h, resultou na morte de apenas 10 insetos. 

Tabela 1. Mortalidade de Sitophilus oryzae em amostras com e sem tratamento de UV-C. 

Tempo de Exposição Mortalidade dos Insetos (%) 

01:00 hora 6,50 ± 0,71 c 

01:30 horas 16,50 ± 0,71 a 

02:00 horas 10,50 ± 0,71b 

*Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P < 0,05) entre o tratamento com radiaç ão 

UV-C. 

 

Essa diminuição na eficácia do tratamento mais longo pode estar relacionada à interação 
entre a dose absorvida e a resposta biológica dos insetos. Segundo Jayaprakas (2005), existe 
uma faixa ideal de exposição à radiação UV-C que maximiza a taxa de mortalidade dos insetos. 
Exposições superiores a esse limite podem induzir alterações fisiológicas que retardam ou 
reduzem a morte imediata dos organismos, como letargia, diminuição da mobilidade ou da taxa 
de alimentação. Além disso, é importante considerar que a avaliação da mortalidade foi realizada 
48 horas após a irradiação, podendo não refletir mortes que ocorreriam em períodos mais longos. 

Em estudos anteriores, Jayaprakas (2005) também observou esse comportamento ao 
aplicar radiação gama em adultos de S. oryzae, com doses variando de 20 a 1.000 Gy. A dose 

de 40 Gy foi a mais eficaz, apresentando maior taxa de mortalidade após 22 dias, enquanto 
doses mais elevadas reduziram a atividade dos insetos, retardando sua morte para até 10 dias 
após o tratamento. Esses resultados sugerem que o tempo de exposição e o intervalo entre a 
irradiação e a avaliação da mortalidade são fatores críticos na interpretação dos dados. 

Diversos estudos confirmam a eficácia da radiação UV-C no controle de pragas de 
armazenamento. Koo et al. (2012) relataram que a exposição de insetos a radiações como UV-
C, raios gama, feixes de elétrons e outras radiações ionizantes induz mutações que 
comprometem o desenvolvimento, a alimentação e a capacidade reprodutiva dos gorgulhos, 
reduzindo sua sobrevivência ao longo do tempo. De forma semelhante, Ferreira et al. (2017) 
observaram o controle eficaz de Sitophilus zeamais em grãos de milho armazenado após a 

aplicação de radiação UV-C, demonstrando o potencial dessa tecnologia como alternativa 
sustentável ao uso de pesticidas químicos no pós-colheita. 

 
Conclusões 

 
Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a radiação UV-C a 254 nm apresenta 

potencial para o controle de Sitophilus oryzae em grãos de arroz integral, com destaque para o 

tempo de exposição de 1h30min, que resultou na maior taxa de mortalidade dos insetos (80%). 
A redução observada na eficácia após 2h de exposição sugere a existência de uma faixa ideal 
de dose, acima da qual a resposta biológica dos insetos pode ser alterada, retardando a 
mortalidade. A aplicação de UV-C demonstrou ser uma alternativa promissora, segura e sem 
geração de resíduos químicos, alinhando-se às demandas por práticas sustentáveis no pós-



 

colheita. Como perspectiva futura, o uso dessa tecnologia pode ser otimizado por meio da 
padronização de doses e tempos de exposição, ampliando sua aplicação no setor agroindustrial 
para o manejo de pragas, especialmente em sistemas de armazenamento de grãos. 
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